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"Vila" dá tecto e chão 
aos estudantes do superior
Valêndia foi inaugurada no Dia da Cidade, 
e resulta de um investimento de 5,4 milhões de apuros, 
apoiados pelo PRR. Pág. 3

Novos Centros de Saúde 
de Nine e Ruivães/Landim 
já estão em construção
Pág. 4

Candidato do PS à Câmara 
defende construção 
de novo Hospital 
Pág. 13



Falar Direito, por Costa Salgado

Maior acompanhado
(PRESSUPOSTOS DE DECRETAMENTO 
DE MEDIDA)
Nesta semana, o Acórdão difundido indica-nos a medida míni-
ma, para justificar a intervenção do instituto do regime do maior 
acompanhado.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “necessi-
ta de uma medida protetora uma pessoa maior, com 88 anos, 
analfabeta e com um défice cognitivo ligeiro, que não consegue 
de forma autónoma levantar dinheiro e gerir a sua vida finan-
ceira corrente, beneficiando apenas do auxílio de uma vizinha.”

OS FACTOS

Uma neta, residente em França, propôs em tribunal uma acção em Tribunal; através da 
qual, pediu o acompanhamento de maior da sua avó de 88 anos, pela outra neta, resi-
dente em Portugal; e, para tanto, alegou que ela era analfabeta e que não estava em 
condições de gerir o seu dinheiro depois de ter enviuvado; uma vez que, era o marido 
quem fazia essa gestão; e, por isso, temia que ela fosse vítima de burlas ou deixasse 
de cumprir com as suas obrigações fiscais e financeiras. Não obstante, a acção foi 
julgada improcedente; razão por que, foi interposto recurso para o TRP.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO

O TRP julgou procedente o recurso; e, nomeou a neta (residente em Portugal) como 
acompanhante da beneficiária, que ficou investida nos poderes de administração par-
cial dos seus bens, com excepção das aquisições necessárias à vida corrente da 
acompanhada.
Decidiu, então, o TRP que “necessita de uma medida protetora uma pessoa maior, 
com 88 anos, analfabeta e com um défice cognitivo ligeiro, que não consegue de forma 
autónoma levantar dinheiro e gerir a sua vida financeira corrente, beneficiando apenas 
do auxílio de uma vizinha.”
O instituto do maior acompanhado consagra um novo paradigma, que rompe com o 
modelo monista anterior e que assenta na consagração de flexibilidade; cujo fito visa 
o apoio e benefício da pessoa acompanhada.
Assim, não existe já – ao contrário do que estava estabelecido no regime anterior – 
a necessidade de ocorrer uma impossibilidade grave de exercício total de direitos; 
mas sim, que a situação evidencie uma necessidade de decretamento de uma medida 
de acompanhamento (entendida como uma medida de apoio) capaz de assegurar o 
bem-estar, a recuperação, o pleno exercício de todos os direitos e o cumprimento dos 
deveres do beneficiário.
O acompanhamento pode, assim, surgir como salvaguarda da pessoa que padeça de 
qualquer perturbação que diminua ou a prive da capacidade de, na sua plenitude, de 
modo autónomo corresponder ao exercício de direitos ou ao cumprimento dos seus 
deveres.
Nesses termos, se uma pessoa com 88 anos, analfabeta e com um défice cognitivo 
ligeiro, não consegue de forma autónoma levantar dinheiro e gerir a sua vida financei-
ra corrente, a mesma necessita de uma medida protectora. E, se parte relevante do 
auxílio à mesma tem sido prestado por uma vizinha, não se pode considerar que as 
necessidades de apoio estejam acauteladas através de deveres gerais de assistência; 
pois, entre elas, não existe qualquer relação de parentesco. Ainda assim, a limitação 
dos direitos deve ser a menor possível; na medida em que, deve corresponder ao es-
tritamente necessário na situação concreta.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO, PROC. Nº 1478/23.0T8VFR, DE 22.05.2025; 
LEI N.º 49/2018, DE 14/08; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 138.º, 140.º, 143.º, 145.º E 147.º.
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As árvores são raínhas na Avenida 25 de Abril!
O problema é que as reabilitações mais recentes 

não previram bem o seu desenvolvimento natural.
Metro sim, metro sim, a circulação dá-se aos solavancos, 

com as raízes a forçar o alcatrão.
Se calhar é melhor começar a pensar o modo 

de compatibilizar as árvores com o meio urbano...
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Vila Nova de Famalicão 
prestou homenagem a Rosa 
Serra, enfermeira paraque-
dista nas Forças Armadas 
que integrou o primeiro cor-
po feminino militar e prestou 
serviço durante a Guerra do 
Ultramar entre 1969 e 1973. 
O seu percurso notável, 
marcado pela coragem e re-
siliência e pelo exemplo de 
coragem, entrega e supera-
ção, foi destacado na sessão 
solene comemorativa do 40.º 
Dia da Cidade, na passada 
quarta-feira, dia 9, com a en-
trega da Medalha de Honra 
da Cidade, o mais alto galar-
dão municipal.

“Estou comovida pelo 
reconhecimento que me foi 
feito, ao meu trabalho na 
Guerra do Ultramar. Foi uma 

parte da minha vida que per-
manece, pelas incidências 
da guerra, que guardo com 
sentido de missão cumprida” 
disse Rosa Serra, que no 
regresso à sua terra natal – 
vive atualmente no concelho 
de Cascais - encontrou anti-
gos colegas de missão, pa-
raquedistas, ex-combatentes 
e foi aplaudida de pé pela 
coragem e valentia. “Ser re-
conhecida na minha terra 
é motivo de orgulho. Nasci 
em Ribeirão e estudei no Li-
ceu Camilo Castelo Branco, 
mas parti muito nova. Hoje 
encontrei uma cidade com-
pletamente diferente”, disse. 

O presidente de Câmara, 
Mário Passos fala “num ato 
de justiça que Famalicão 
lhe presta, pelo orgulho que 

sentimos no seu percurso e 
exemplo”, assinalou.  

Recorde-se que, no total, 
foram homenageadas 50 
personalidades e instituições 
famalicenses com a atribui-
ção de medalhas de mérito 
municipal pelo contributo 
para o desenvolvimento do 
concelho em diferentes áre-
as. 

Cidadãos cujo percurso 
“é sinal de que o desenvol-
vimento de uma cidade não 
se mede apenas por obras 
ou números — mede-se, so-
bretudo, pelas pessoas que 
a constroem todos os dias 
com o seu talento, dedicação 
e generosidade. E é também 
graças a esse contributo que 
Famalicão é hoje uma cida-
de mais forte, mais coesa e 
mais humana”, disse ainda 
Mário Passos, no agradeci-
mento a todos os homena-
geados.  

A autarquia atribuiu a Me-
dalha de Mérito Municipal 
Autárquico aos autarcas pre-
sidentes das Juntas de Fre-
guesia que agora terminam o 
seu mandato autárquico e a 
um conjunto de cidadãos que 
desempenharam funções ao 
serviço da causa pública. A 
Medalha de Mérito Municipal 
de Benemerência foi entre-
gue à Associação Gerações. 

A Medalha de Mérito Muni-
cipal Cultural ao professor 
Carlos Gomes, fundador da 
Arteduca, ao escritor Jorge 
Reis-Sá, ao camiliano José 
Manuel Oliveira, ao fotógrafo 
e editor Libório Silva, à pinto-
ra Maria Filomena Pereira, à 
professora e anterior diretora 
do Agrupamento de Escolas 
D. Sancho I Helena Pereira 
e à arquiteta e ilustradora 
Marta Vilarinho de Freitas. 
Foram ainda homenagea-
dos o Agrupamento de Es-
cuteiros de Castelões e de 
Cabeçudos, a Fraternidade 
de Nuno Álvares de Pousa-
da de Saramagos, o Rancho 
Folclórico Santa Leocádia de 
Fradelos e as Escolas Pro-
fissionais Forave e CIOR. A 
Medalha de Mérito Municipal 
de Ciência foi entregue ao 
Primeiro-Tenente Engenhei-
ro Pedro Castro Fernandes, 
um reconhecimento pelo de-
senvolvimento tecnológico 
com aplicação operacional 
no domínio marítimo. Rece-
beram a Medalha de Mérito 
Municipal Desportivo Miguel 
Ribeiro, presidente da SAD 
do Futebol Clube de Famali-
cão, a Associação Recreati-
va, Cultural e Desportiva da 
Graxa, a Associação Recre-
ativa e Cultural de Vale São 
Cosme e o Clube Motard Es-

corpiões. A Medalha de Mé-
rito Municipal Económico foi 
entregue, a título póstumo, a 
Gabriel Alves Couto, funda-
dor da empresa Gabriel Cou-
to, a Alberto Couto Alves, 
fundador do Grupo ACA, 
a Manuel Ferreira Martins, 
fundador do Grupo Campi-
carn e às empresas, Fábrica 
de Botões Elite, Francisco de 
Oliveira & Cia, Carnes Lon-
go, RNM, S. Nogueira & Cia 
e Telefama. 

Passos realçou
crescimento 
de Famalicão 

Na cerimónia foi também 
evidenciado o percurso de 
desenvolvimento de Fama-
licão ao longo das últimas 
quatro décadas, feito de 
transformação, de cresci-
mento e de desenvolvimen-
to nas suas diferentes áre-
as. “Tornou-se uma cidade 
cosmopolita, palpitante, 
afirmou-se no panorama na-
cional e até mesmo interna-
cional. Tudo isso aconteceu 
porque a autarquia, empre-
sas, instituições e cidadãos 
anónimos contribuíram para 
o que somos hoje: uma ter-
ra dinâmica, empreendedora 
e cheia de vida”, salientou o 

autarca. 
Mário Passos reafirmou 

ainda o compromisso do 
município para com o futu-
ro, valorizando a memória 
e o exemplo do passado, 
mas preparado para os de-
safios dos próximos anos, 
na prossecução de um ter-
ritório coeso, com iniciativa, 
empreendedor, inovador e a 
crescer de forma sustentada 
nos diferentes domínios. 

“O que fizemos até aqui 
é admirável — mas o me-
lhor ainda está para vir. E 
vai acontecer porque esta-
mos juntos a construir esse 
futuro, com seriedade, com 
trabalho e com ambição” re-
matou. 

Os 40 anos de Cidade fo-
ram assinalados ainda com a 
inauguração da Vila, a nova 
residência de estudantes do 
concelho, e com o Sarau/
Piquenique Sénior, que jun-
tou mais de um milhar de 
seniores no Parque de Sin-
çães num dia dedicado à de-
monstração das atividades 
desenvolvidas através do 
programa municipal “Mais e 
Melhores Anos”. 

Residência de estudantes inaugurada 
em dia de aniversário da cidade 

O aniversário da cidade fica este ano marcado pela inauguração da primeira Residência de Estudantes do concelho – a 
Vila. “É uma prenda à Cidade, porque os jovens e investigadores que vão ocupar este edifício vão trazer vida e energia ao 
coração da cidade, vão trazer a irreverência da juventude e contribuir para a construção de uma cidade mais cosmopolita, 
dinâmica, vibrante e viva”, disse hoje o Presidente da Câmara de Famalicão, Mário Passos. 

Localizada no centro da cidade, na Praça D. Maria II, a Vila - Residência de Estudantes tem capacidade para instalar 
91 residentes, distribuídos por 53 quartos com cinco tipologias diferentes, incluindo quartos e estúdios simples e duplos e 
quartos adaptados para pessoas com mobilidade condicionada. O investimento foi de 5,4 Milhões de euros, sendo que 3,4 
milhões são provenientes do Plano Nacional para o Alojamento no Ensino Superior (PNAES) apoiado pelo Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), em parceria com a Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação.

Na cerimónia, a diretora da Agência Erasmus+, Ana Cristina Perdigão, elogiou o espaço “por ocupar o coração da cidade 
e dessa forma trazer os jovens estudantes para o pulsar das realidades sociais e culturais, contribuindo para a sua integração 
e para uma vivência que vai além da formação académica”. 

Recorde-se que a Vila dará resposta às quatro instituições de Ensino Superior fixadas no concelho de Famalicão - Coope-
rativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário (CESPU), Instituto Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA), Universidade 
do Minho e Universidade Lusíada e aos centros de investigação aqui sediados, nomeadamente o CITEVE e o CeNTI. A 
infraestrutura resulta da reabilitação e ampliação do antigo edifício dos serviços municipais de Ambiente. 

“A escolha da inauguração da Vila no Dia da Cidade não foi ao acaso. Hoje, para além de celebrarmos a nossa história, a 
nossa identidade e o nosso percurso, celebramos também o nosso futuro e apontamos caminho para aquilo que queremos ser: uma cidade aberta ao saber, que cresce e acolhe sonhos. 
Uma cidade que valoriza os seus jovens, uma cidade de oportunidades para todos” acrescentou Mário Passos. 

O edifício agora inaugurado contempla diversas áreas funcionais, como receção, sala de estudo, espaço de refeição e convício internos e externos, cozinhas, instalações sanitárias, 
salas técnicas, área de apoio ao pessoal, áreas de gestão, armazenamento e garagem/oficina para bicicletas.

Recorde-se que até 31 de julho está a decorrer a primeira fase de candidaturas ao alojamento na Vila, para já para estudantes deslocados bolseiros que se encontrem a frequentar 
cursos de licenciatura, curso técnico superior profissional e mestrado nos estabelecimentos de ensino superior sediados em Vila Nova de Famalicão no ano letivo 2024/2025 e estudantes 
com complemento de alojamento fora da residência, e que pretendam alojamento para o ano letivo 2025/2026. 

Aniversário da cidade marcado por homenagem a 50 instituições e personalidades. 
Medalha de Honra entregue à enfermeira paraquedista Rosa Serra 

40 anos de vida "admirável, mas o melhor 
ainda está para vir", assegura Passos
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Roteiro “Presidência de Proximidade” 
passou pela freguesia do Louro 

Mário Passos fez balanço 
dos investimentos 
no território 

A “Presidência de Proxi-
midade” levou o presidente 
de Câmara, Mário Passos, 
ao Louro, dando continui-
dade ao roteiro que o au-
tarca tem realizado pelas 
diferentes freguesias do 
concelho, em contato com 
a população e em visita a 
investimentos realizados. 

Acompanhado pelo pre-
sidente de Junta, Manuel 
Silva, Mário Passos, come-
çou por visitar a creche e 
jardim de infância D. Elzira 
Cupertino de Miranda, Insti-
tuição Particular de Solida-
riedade Social dedicada à infância, que recebeu os autarcas para o almoço. 

“Procuramos neste roteiro estar próximos e conhecer de perto as instituições e o univer-
so empresarial. E no Louro temos vários exemplos de referência, como a creche e a Louro-
pel, a maior fábrica de botões do mundo, que produz para as principais marcas de estilistas 
mundiais, com qualidade de produto, inovação e sustentabilidade”, referiu Mário Passos. 

Em termos de investimento o autarca realçou a conclusão das obras de requalificação 
das ruas Comendador Costa e Sá e Artur Fernandes da Costa e a intervenção na rua An-
tónio Martins Oliveira Barros, onde a autarquia vai substituir a rede de águas residuais e 
pluviais. “São cerca de 286 mil euros de investimento na rede viária no Louro, um exemplo 
que se tem replicado por todo o concelho, com obra feita, que se traduz naturalmente em 
melhores condições para quem aqui vive e trabalha”, disse.

O dia terminou com a habitual reunião com o movimento associativo da freguesia, da 
qual saiu a necessidade de substituição do relvado do campo de jogos do Grupo Des-
portivo do Louro, a melhoria dos espaços do Agrupamento de Escuteiros, da FNA e da 
Associação de BTT 9:15. 

“Este é um encontro sempre muito produtivo, em que procuramos encontrar as melho-
res soluções para as necessidades das associações e instituições que desenvolvem um 
papel extremamente relevante na construção da dinâmica comunitária”, rematou Mário 
Passos. 

A construção do novo 
Centro de Saúde de Vale do 
Este, em Nine, arrancou no 
início da passada semana, 
com o lançamento da pri-
meira pedra e a assinatura 

do auto de consignação da 
empreitada pela Câmara 
Municipal e pela empresa 
responsável pelos traba-
lhos, a Construções Cam-
posinhos Ferreira, Lda.

Cofinanciada pelo PRR 
- Plano de Recuperação e 
Resiliência, a obra resulta 
de um investimento de 1,5 
milhões de euros e tem um 
prazo de execução de 320 
dias. 

“É uma obra necessá-
ria, uma vez que o antigo 
edifício já não cumpria com 
os requisitos pretendidos”, 
começou por referir Mário 
Passos, presidente da Câ-
mara Municipal de Fama-
licão. “Temos excelentes 
profissionais de saúde, mas 
temos que lhes dar as de-
vidas condições para que 
possam exercer em pleno 
as suas funções, o que ga-
rantirá mais qualidade no 
serviço de atendimento aos 

utentes desta unidade de 
saúde”, garantiu o autarca.

A nova Unidade de Saú-
de Familiar (USF), que será 
construída na Avenida dos 
Correios, junto ao futuro 
multiusos da freguesia, 
contará com quatro gabi-
netes médicos e quatro 
gabinetes de enfermagem, 
um gabinete de formação, 
um gabinete dedicado à 
saúde infantil e juvenil e 
um de saúde materna e 
planeamento familiar. Con-
tará também com salas de 
tratamentos de enferma-
gem, um espaço destinado 
à amamentação, receção, 
sala de reuniões e de apoio 
informático, armazéns, en-
tre outros. 

Para Isabel Peixoto, co-
ordenadora da U.S.F. Vale 
do Este, “esta é uma obra 
importante para nós, pro-
fissionais de saúde, mas 
principalmente para os per-
to de cinco mil utentes que 
servimos nesta unidade, 
agora com mais qualidade 
e conforto”.

Paulo Oliveira, presiden-
te da Junta de Freguesia, 
aproveitou o momento para 
agradecer. “Este é um tra-
balho contínuo e não pos-
so deixar de agradecer a 
todos os envolvidos nesta 
grande obra, que há muito 
queríamos construir”, re-
feriu. “Com o crescimento 
a que temos assistido nos 
últimos anos, com todo o 

investimento que temos no 
terreno, acredito que Nine 
reúne condições para subir 
à categoria de vila”, revelou.

Recorde-se que, no to-
tal, são já mais de 13 mi-
lhões de euros investidos 
na melhoria dos cuidados 
de saúde primários no con-
celho com a construção da 
USF de São Miguel-o-Anjo, 
USF Joane, UCSP Lou-
sado, USF Vale do Este e 
UCSP Ruivães/Landim e a 
requalificação da USF Ur-
bana e do Centro de Diag-
nóstico Pneumológico de 
Famalicão. 

Construção do novo Centro de Saúde de Nine 
está no terreno e vai custar 1,5 milhões de euros

Obra resulta num investimento 
de 1,5 milhões de euros

Construção do novo 
Centro de Saúde 
Ruivães/Landim 
também avança

O início da passada se-
mana ficou marcado pelo 
arranque da construção de 
uma outra valência no sec-
tor da Saúde. A assinatura 
do auto de consignação 
assinala o início da cons-
trução do novo Centro de 
Saúde de Ruivães/Landim, 
localizado na Avenida 25 de 
Abril, em Ruivães.

A obra, cofinanciada pelo 
PRR - Plano de Recupera-
ção e Resiliência, resulta de 
um investimento municipal 
de 1,5 milhões de euros e 
foi adjudicada à empresa 
Construções Camposinhos Ferreira, Lda. 

A empreitada tem um prazo de execução de 320 dias. O futuro Centro de Saúde con-
tará com quatro gabinetes médicos, quatro gabinetes de enfermagem, um destinado à 
saúde infantil e juvenil e outro dedicado à saúde materna e planeamento familiar. Para 
além disso, a nova unidade de saúde terá também um gabinete de formação e duas salas 
de tratamentos de enfermagem, zona da receção e de espera, um espaço destinado à 
amamentação, armazéns, arrecadações, sala de reuniões e de apoio informático, entre 
outros espaços.

Recorde-se que, no total, são já mais de 13 milhões de euros investidos na melhoria 
dos cuidados de saúde primários no concelho com a construção da USF São Miguel-o-
-Anjo, USF Joane, UCSP Lousado, USF Vale do Este e da UCSP Ruivães/Landim e a 
requalificação da USF Urbana e do Centro de Diagnóstico Pneumológico de Famalicão.

Dádiva de Sangue em Calendário 
no próximo domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove uma colheita de sangue 
no próximo domingo na freguesia de Calendário, no Salão Paroquial. A acção será reali-
zada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
(IPST), aberta à população em geral.
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Associação Humanitária assinalou 
75 anos de vida

Bombeiros de Riba 
de Ave projectam 
novo futuro 
com ampliação 
do quartel 

A Associação Humani-
tária dos Bombeiros Vo-
luntários de Riba de Ave 
celebrou 75 ans de vida, 
no passado dia 5 de julho, 
numa cerimónia que ficou 
marcada pelo lançamento 
da primeira pedra da obra 
de ampliação do quartel da 
corporação, intervenção im-
portante para o aumento do 
parque de viaturas e área 
de fardamento.

“É uma necessidade que 
surge do crescimento da 
corporação e que, por con-
sequência, nos deixará me-
lhor apetrechados. Um investimento que pretende melhorar as condições operacionais e 
de apoio à comunidade”, apontou a presidente da direção, Maria José Gonçalves. 

Os 75 anos dos Bombeiros de Riba de Ave foram também assinalados com a inaugura-
ção do Monumento ao Bombeiro e com a recuperação do primeiro veículo da corporação- 
um PS1 Bedford - que foi totalmente restaurado no quartel de Riba de Ave e que é uma 
homenagem àqueles que começaram a construir a história da instituição.  

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, felicitou a corporação pela celebra-
ção de mais um aniversário, enaltecendo toda a sua dedicação e entrega ao serviço da 
comunidade. “As corporações de bombeiros do nosso concelho são exemplo nacional na 
prestação de socorro à população. Para além do espírito de missão há um esforço muito 
grande das suas direções de fazer sempre mais e melhor”, assinalou o autarca a propósito 
da obra que a corporação de Riba de Ave está a iniciar que, garantiu, merecerá apoio do 
Município. 

Além do lançamento da primeira pedra da ampliação do quartel e da inauguração do 
“Monumento ao Bombeiro”, a cerimónia contou ainda com um momento de homenagens 
com a imposição de insígnias e condecorações.

A sessão contou ainda com a presença do secretário de Estado da Proteção Civil, Rui 
Rocha.

Recorde-se que os Bombeiros de Riba de Ave inauguraram em setembro de 2014 o 
novo quartel, que foi construído em terrenos cedidos pela Câmara Municipal. Permanece 
ainda um impasse relativamente ao quartel original da corporação de bombeiros, adqui-
rido em 2021 pela Câmara Municipal, e apontado sucessivamente como solução para o 
alojamento definitivo da GNR da vila, actualmente instalada no rés-de-chão de um prédio 
numa zona exígua da freguesia, longe da centralidade preferencial.

A 1, 8, 15 e 22 de agosto, com entrada livre

Devesa Sunset com Clã, 
Get The Blessing, 
Ana Lua Caiano 
e himalion 

Clã, Get The Blessing, 
Ana Lua Caiano e Himalion 
são os nomes que com-
põem o cartaz do Devesa 
Sunset 2025. Os concertos 
ao pôr-do-sol num ambien-
te descontraído e em comu-
nhão com a natureza estão 
de regresso no próximo 
mês - mais concretamente 
nos dias 1, 8, 15 e 22 de 
agosto -, com a paisagem 
verdejante do Parque da 
Devesa, em Famalicão, 
como pano de fundo.

Todos os concertos têm 
entrada livre e acontecem 
sempre à sexta-feira, com início às 19h00.

A edição deste ano arranca logo no primeiro dia de agosto com a atuação do quarte-
to britânico Get The Blessing, composto por Clive Deamer, Jim Barr, Pete Judge e Jake 
McMurchie, nomes incontornáveis do jazz-rock mundial, que integraram bandas de reno-
me internacional, como Radiohead, Portishead e Massive Attack.

Criada em 1999, a banda já arrecadou vários prémios, entre os quais o BBC Jazz 
Awards com o álbum “All is Yes” (2008). Em Famalicão, vão apresentar o seu sétimo álbum 
de estúdio: “Pallett” (2023).

No dia 8 de agosto, sobe ao palco um grupo bem conhecido do público português: os 
míticos Clã, que regressam aos palcos este verão para celebrar ao vivo as suas canções - 
das mais antigas às mais recentes -, num reencontro com os fãs e para conquistar novos. 
Desta vez, num registo mais acústico, no palco intimista do Devesa Sunset.

Precisamente uma semana depois, a 15 de agosto, é a vez de Ana Lua Caiano, uma 
das maiores revelações da música portuguesa, trazer ao Parque da Devesa o património 
tradicional português num registo moderno.

A jovem artista tem corrido o mundo com o seu álbum de estreia "Vou ficar neste qua-
drado" (2024), considerado um dos “Melhores Álbuns” de 2024, por vários críticos nacio-
nais e internacionais. Conta já com vários prémios e nomeações, entre os quais o “Prémio 
da Crítica” nos Prémios Play – Prémios da Música Portuguesa 2025 e o prémio de “Melhor 
Artista Solo”, por votação do público, na 1ª Gala “Futurawards” (2025), na qual também es-
teve nomeada nas categorias “Melhor Disco Nacional”, “Melhor Atuação ao Vivo” e “Melhor 
Teledisco”.

O Devesa Sunset encerra a edição de 2025, no dia 22 de agosto, com o concerto de 
himalion, projeto do artista português Diogo Sarabando. 

Inspirado pela montanha do Pico, o músico aveirense lançou as sementes do álbum 
“WYSIATI” (2025), produzido com o apoio de Robin Pecknold (Fleet Foxes). O trabalho 
cruza os territórios do género chamber pop com os do indie folk, atestando o pendor expe-
rimentalista e a sensibilidade estética de Diogo Sarabando, para quem a natureza é uma 
insubstituível fonte de inspiração.

O Devesa Sunset é promovido desde 2015 pelo Município, e acontece nas sextas-feiras 
do mês de agosto. Os concertos decorrem junto ao lago do Parque da Devesa, têm início 
às 19h00 e são de entrada livre.



A Praça – Mercado de 
Famalicão recebe no fim de 
semana de 19 e 20 de julho 
o festival de street food Ar-
rebita, que traz à cidade 30 
Chefes de cozinha de todo o 

país para apresentar pratos 
da cozinha tradicional à co-
zinha criativa, à sustentabi-
lidade, ao resgate de recei-
tas esquecidas, valorização 
de ingredientes e em pratos 

cheios de identidade.
A iniciativa insere-se 

no programa de animação 
“Há Verão na Praça”, que 
promove até ao final de se-
tembro diversas atividades 
no espaço do Mercado Mu-
nicipal.

Ceviche de atum e lu-
cioperca à portuguesa com 
maçã de Alcobaça e Cama-
rinha frita, Durum de borre-
go de pasto na brasa, piso 
alentejano, agrião e pickles 
caseiros, Bola de Berlim 
com linguiça… e recheio 
de camarão são apenas al-
guns dos exemplos do que 
vai ser servido ao longo dos 
dias de sábado e domingo, 
tudo a preço justo.

A iniciativa é promovida 

pelo Município de Fama-
licão em parceria com a 
Amuse Bouche traz à cida-
de um conjunto de chefes 
de cozinha, reconhecidos 
pelos espaços onde traba-
lham, desde logo o fama-
license Renato Cunha, do 
restaurante Ferrugem, mas 
também Lídia Brás, Marco 
Gomes, Arnaldo Azeve-
do, Julien Montbabut, Vítor 
Adão, entre outros.

O Arrebita é uma ideia 
que procura levar os Chefes 
de cozinha de todo o lado a 
todo o lado, dar palco ao 
território, provocar encon-
tros e discussão sobre pro-
dutos e comida, que se dá 
a provar ao grande público, 
com pratos deliciosos, pro-

vocadores e cada vez mais 
ligados à terra.

O festival vai também en-
volver produtores locais e 
terá animação permanente 
ao longo dos dois dias, com 
música e dj’s. A entrada é 
livre e os pratos servidos a 
7,50 euros.

“O Arrebita nasceu para 
isto: tirar os chefs da sua 
zona de conforto, valorizar 
o património gastronómico 
nacional, e ligar pessoas à 
volta de uma ideia boa. Há 
muito que queríamos ir para 
o Norte, Famalicão abriu-
-nos as portas, não podí-
amos estar mais conten-
tes”, salienta Ana Músico, 
co-fundadora do Arrebita 
Portugal, promotora da ini-

ciativa. 
O festival gastronómico 

itinerante já passou por di-
versas localidades, com o 
objetivo de promover e di-
namizar a gastronomia na-
cional, que traz para a rua, 
ao alcance de todos, a nova 
cozinha portuguesa, de 
todo o país. Venceu o Gran-
de Prémio de Gastronomia 
da Academia Portuguesa 
de Gastronomia, em 2021, 
e foi o projecto convidado 
na Organização Mundial de 
Turismo como case study 
de impacto positivo na fo-
mentação do turismo gas-
tronómico sustentável. 
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“Férias Inclusivas” dão 
côr ao verão de jovens 
com necessidades 
educativas especiais 

As “Férias de Verão In-
clusivas” são um progra-
ma municipal que decorre 
até ao final do mês de ju-
lho, especificamente pre-
parado para alunos com 
necessidades educativas 
especiais, dinamizado a 
partir do CRE - Centro de 
Recursos Educativos.

Este ano o programa 
conta com um número ain-
da maior de alunos partici-
pantes, cerca de 3 deze-
nas de crianças e jovens 
provenientes de diferentes 
agrupamentos de escolas 
do concelho de Vila Nova de Famalicão.

A iniciativa envolve momentos e experiências significativas e lúdicas, especifica-
mente preparadas para estas crianças e jovens, envolvendo técnicos especializados e 
os equipamentos existentes no CRE, com o objetivo de promover a inclusão, o convívio, 
o bem-estar e o desenvolvimento pessoal destes alunos.

“Estas férias são, acima de tudo, um espaço de partilha, descoberta e alegria, que 
valorizam cada criança e jovem pela sua singularidade, que permite a estas crianças 
e jovens estarem acompanhadas por técnicos especializados, ao mesmo tempo que 
permitem aos pais e encarregados de educação manter a sua atividade na interrupção 
letiva”, salienta o Presidente de Câmara, Mário Passos. 

O programa é realizado com a colaboração de diferentes serviços da Câmara Mu-
nicipal, como Divisão de Desporto, Biblioteca Municipal e a rede de Academias Senio-
res, que dinamizam sessões e partilham experiências enriquecedoras, proporcionando 
visitas e experiências como idas às piscinas municipais, ao recém-inaugurado Parque 
Aquático Infantil de Oliveira de São Mateus, à praia ou a espetáculos na Casa das 
Artes.

Durante estas semanas, os participantes poderão ainda desfrutar de atividades de 
musicoterapia, workshops de culinária, sessões de yoga, entre outras propostas que 
combinam lazer, aprendizagem e inclusão.

Evento realiza-se na Praça – Mercado Municipal nos dias no próximo fim de semana

Festival de street foood 
traz 30 dos melhores Chefes de cozinha 
nacional a Famalicão

Portugal Fashion 
promoveu roteiro industrial 
em Famalicão

O Portugal Fashion, em 
colaboração com a Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
organizou, no passado dia 
3 de julho, uma tour indus-
trial por três das mais ino-
vadoras fábricas do setor 
têxtil e do vestuário em 
Famalicão, numa iniciativa 
que reuniu representantes 
internacionais das comi-
tivas CANEX (Creative 
Africa Nexus) e da Arábia 
Saudita, bem como meios 
de comunicação nacionais 
e internacionais. 

A comitiva da Arábia 
Saudita, no que pretende ser o início de uma colaboração estabelecida entre o Sau-
di-Portuguese Business Council, a ANJE e a Saudi Fashion Association, marcou pre-
sença na visita e revelou interesse na colaboração entre designers de moda árabes e 
as fábricas portuguesas. Esta parceria estratégica pretende dar início à cooperação 
bilateral entre os dois países nos setores da moda e das indústrias criativas, com o 
objetivo de criar pontes concretas entre talentos e cadeias de produção, potenciando 
sinergias económicas e criativas. 

Já a delegação da CANEX (Creative Africa Nexus), iniciativa do Afreximbank que 
promove o intercâmbio e o investimento em talento criativo do continente africano, mar-
cou presença em força, incluindo designers e representantes institucionais. Esta pre-
sença regular (já na sexta edição) enquadra-se no programa de internacionalização do 
Portugal Fashion e reforça o papel da plataforma como elo entre geografias criativas 
diversas, potenciando encontros entre moda, cultura e indústria a nível global. 

A visita incluiu três paragens estratégicas, que ilustram diferentes pontos da cadeia 
de valor têxtil nacional e refletem a diversidade e sofisticação da indústria portuguesa. 
A AAC Têxteis destacou-se pelo seu know-how técnico em confeção de vestuário de 
alta qualidade, com forte aposta na inovação ao nível do desenvolvimento de produto, 
acompanhando designers e marcas desde a prototipagem até à produção em escala. 

Seguiu-se a TMG, uma empresa com mais de 90 anos de história que alia tradição 
a tecnologia de ponta na criação de tecidos de elevada performance, nomeadamente 
para os segmentos de moda, automóvel e têxteis-lar, sendo ainda pioneira na integra-
ção de soluções sustentáveis e processos digitais. 
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Bebés da Gerações 
passeiam e brincam 
com as seniores na 
Devesa

No mês de julho, mês de-
dicado por excelência pela 
Associação Gerações aos 
projetos intergeracionais, 
depois de uma “praia inter-
geracional” promovida pelo 
Centro Comunitário da insti-
tuição na Praia da Apúlia, foi 
a vez dos bebés do berçário 
e das seniores conduzidos 
pela Educadora Juliana Del-
gado e pela sua equipa de colaboradoras, passearem e 
brincarem no Parque da Devesa, um espaço citadino onde 
podem ter lugar todos os sonhos.

O passeio e a brincadeira aconteceram também na 
semana passada e transformaram-se em momentos ines-
quecíveis na vida de todos. Os bebés que se mostraram 
mais calmos e seguros, desenvolvendo a linguagem e a 
atenção, ao mesmo tempo que “compreendiam” o valor 
da ternura e da escuta, e as seniores que ganharam mais 
motivação para acompanharem os mais pequenos, ao 
mesmo tempo que reduziram algum possível isolamento 
social e desenvolveram a memória coletiva que têm da sua 
infância. 

Esta foi uma atividade que tornou todos mais ativos e 
felizes e permitiu também trocas de amor entre todos, no-
vas experiências e novas descobertas.

O “Mês Intergeracional” da Associações Gerações vai 
continuar nas próximas semanas de julho, com iniciativas 
nos campos da música, da dança, da cultura, da leitura e 
do artesanato, solidificando aquela que é uma das compo-
nentes mais fortes do ADN da instituição.

Milhares celebram tradição, cultura 
e associativismo em Joane

As Festas da Vila de Joane, que integram a Feira do As-
sociativismo e a Mostra de Sabores e Saberes, afirmaram-se 
este ano como "um dos maiores eventos populares do con-
celho de Vila Nova de Famalicão". A afirmação é da Junta de 
Freguesia, segundo a qual "ao longo de três dias, o certame 
— organizado pela Junta de Freguesia de Joane — recebeu 
mais de 30 mil visitantes, num ambiente marcado pela diver-
sidade de propostas culturais, desportivas e gastronómicas". 
Do teatro aos concertos, das atividades ao ar livre às tasqui-
nhas, houve espaço para todos: famílias, jovens, associações 
e público sénior.

O modelo atual das festas, iniciado em 2014, pioneira no 
concelho de Famalicão, tem vindo a consolidar-se, ano após ano, como uma marca identitária da vila e da sua comunidade. 
Tal como em 2024, a edição deste ano voltou a contar com a coordenação do vice-presidente da Junta de Freguesia, Cláudio 
Cadeia.

“As Festas da Vila são, acima de tudo, um reflexo do dinamismo e do orgulho dos joanenses. É gratificante ver que este 
evento é hoje um ponto de encontro entre gerações e um espaço de valorização do nosso associativismo e das tradições 
locais”, sublinhou Cláudio Cadeia, vice-presidente da Junta, segundo o qual "a adesão superou todas as expectativas, confir-
mando o evento como referência incontornável do calendário festivo da região, com impacto positivo na economia local e na 
afirmação das entidades culturais, associativas, empresariais e sociais de Joane".

Lousado ganha Academia Sénior
Está aí mais uma Academia Sénior no concelho, desta vez 

a 17.ª, em Lousado. O projecto foi apresentado no passado 
dia 5, e conta já com quarenta elementos.

Promovido pela Câmara Municipal, recorde-se que o obje-
tivo deste projeto passa por promover, através de atividades 
e programas diversos, o envelhecimento ativo e combater a 
exclusão social e o isolamento dos idosos famalicenses.

A Rede de Academias Seniores de Famalicão tem sido 
implementada ao longo dos últimos três anos e são já 17 as 
instituições que estão formalizadas e com trabalho ativo no 
terreno. Em 2024, o Município de Famalicão foi reconhecido 
pelas suas políticas públicas direcionadas às pessoas seniores, com a integração na Rede Global da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) de Cidades e Comunidades Amigas das Pessoas Idosas.



O Manuel Loureiro, um excelente 
conversador e um homem de diálogo – 
herdou essas qualidades do pai, Jaselino 
Loureiro – foi Presidente da Junta 
de Fradelos, como o pai e a mãe, 
e Presidente da Direção da Fagricoop – 
Cooperativa Agrícola e dos Produtores de 
Leita de Famalicão, funções que exerceu 
com uma honestidade inatacável e uma 
grande vontade de “deixar a sua marca” 
naquilo que fazia na vida pública. Como 
Presidente da Junta, sei que o conseguiu, 
entregando-se ao seu povo de Fradelos e 
fazendo por ele tudo aquilo que era possível 
fazer-se. O seu sangue solidário e generoso 
era o motor potente de algumas das suas 
“loucuras”, mas bateu-se sempre por tudo 
aquilo em que acreditava. 

1.Morrer a trabalhar…

De uma forma inesperada – a morte é silenciosa, fugidia 
e traiçoeira – morreu, no dia  4 de julho, a trabalhar na sua 
casa, na agricultura e na pecuária, o Manuel Loureiro, de 
Fradelos, aquele a que todos, como eu, chamavam com ca-
rinho o “Neca” Loureiro, de Fradelos.

O seu funeral realizou-se, no dia 8 de julho, com a pre-
sença imensa de alguns milhares de pessoas, um sinónimo 
eloquente da amizade e do carinho que todos tinham pelo 
“Neca” Loureiro, gente imensa que não quis deixar de lhe 
dizer um “último adeus”, despedindo-se de um homem bom 
e generoso que amava a sua terra e a sua família e que era 
um combatente de causas justas.

Eu estive em Fradelos no dia 7 de julho ao fim da tarde 
e tudo dava para entender que o funeral do “Neca” Loureiro 
ia ser uma imensa manifestação de pesar e de dor por um 

homem que tinha apenas 63 anos e de quem o futuro de 
Fradelos e de Vila Nova de Famalicão ainda tinham muito 
a esperar. Quando estive em Fradelos no dia 7 de julho, a 
capela mortuária da freguesia já estava cheia de pessoas e 
dava par antever aquilo que ia acontecer no dia seguinte, o 
dia do funeral.

Na antecâmara da capela mortuária, podia ler-se que “a 
saudade é a melodia que toca suavemente nos corações” e 
era essa a melodia que tocava nos corações das filhas do 
“Neca” Loureiro, impotentes para conter a dor que a sua par-
tida abrupta trazia às suas vidas e que nenhum poema, por 
mais belo que seja, consegue fazer ultrapassar.

O Manuel Loureiro, um excelente conversador e um ho-
mem de diálogo – herdou essas qualidades do pai, Jaselino 
Loureiro – foi Presidente da Junta de Fradelos, como o pai e 
a mãe, e Presidente da Direção da Fagricoop – Cooperativa 
Agrícola e dos Produtores de Leita de Famalicão, funções 
que exerceu com uma honestidade inatacável e uma grande 
vontade de “deixar a sua marca” naquilo que fazia na vida 
pública.

Como Presidente da Junta, sei que o conseguiu, entre-
gando-se ao seu povo de Fradelos e fazendo por ele tudo 
aquilo que era possível fazer-se. O seu sangue solidário e 
generoso era o motor potente de algumas das suas “loucu-
ras”, mas bateu-se sempre por tudo aquilo em que acredi-
tava.

Deixo-lhe aqui estas breves palavras de lembrança e de 
recordação. O “Neca” Loureiro merece muito mais pela sua 
dedicação de extremo afeto aos Fradelenses, àquilo que os 
afligia e àquilo que os inquietava. O “Neca” Loureiro nunca 
disse não, quando estavam em causa a felicidade e a saúde 
das pessoas e sei que travou esta luta até poucas horas an-
tes da sua morte inesperada.

É por tudo isto que vai deixar muitas saudades, sobretudo 
àqueles que teimosamente percorrem os mesmos caminhos 
que ele percorreu até à sua morte prematura e inesperada!

Até sempre, “Neca” Loureiro! 

2.Um Boletim Cultural de Abril…

Com a coordenação da Professora Arminda Ferreira, do 
Departamento da Cultura, foi apresentado, no dia 4 de ju-
lho, no Museu Bernardino Machado, o Boletim Cultural da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, inteiramente 
dedicado aos 50 anos do 25 de Abril. Este Boletim Cultural 
da Câmara Municipal (eu já não lhe chamaria “Boletim Cul-
tural”, mas optaria por um nome mais solene, dada a sua 
História que vem desde Antero Martins, Agostinho Fernan-
des, Armindo Costa, Paulo Cunha e agora Mário Passos), 
teve a coordenação editorial de Pedro Oliveira, Vereador da 
Cultura e a direção de Mário Passos, Presidente da Câma-
ra Municipal, constitui um “marco local”, como referiu Pedro 
Oliveira, na sua apresentação, como “fonte e recurso” para o 
conhecimento futuro da História de Vila Nova de Famalicão.

Não posso deixar de referir o trabalho imenso da Profes-
sora Arminda na coordenação deste Boletim Cultural, dili-
genciando e não se poupando a esforços para que tudo se 
desenrolasse dentro das melhores expetativas e antecipan-
do os resultados esperados, sempre “em cima dos aconte-
cimentos” e em contato permanente com todos aqueles que 
nele escreveram e que expuseram as suas ideias, com des-
taque para os membros da “Comissão de Honra” das come-
morações municipais dos 50 anos do 25 de Abril. O trabalho 
imenso que já antes tinha desenvolvido na coordenação das 
várias ações comemorativas dos 50 anos do 25 de Abril é um 
“atestado” à sua competência e à sua dedicação.

3.Recordar Abril…

Neste Boletim Cultural, Agostinho Fernandes construiu 
um belo texto com o título “25 de Abril Sempre”, Almeida 
Pinto debruçou-se sobre o “25 de Abril – Cinquenta Anos”, 
Armindo Costa dissertou sobre “Famalicão e os Desafios 
do Futuro”, Artur Lopes escreveu sobre o “25 de Abril, On-
tem, Hoje… E Sempre”, o Coronel Bacelar Ferreira sobre os 
“Anos de Abril”, Durval Ferreira construiu uma dissertação 
sobre “O 25 de Abril de 1974 e o 25 de Novembro de 1975 
– Vividos em Vila Nova de Famalicão”, Margarida Malvar fez 
um belíssimo depoimento e este vosso modesto escriba es-
creveu sobre os “50 Anos de Abril…”

A poesia marcou também esta apresentação do Boletim 
Cultural da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
dedicado aos 50 anos do 25 de Abril.

O Professo António Sousa, um declamador que emocio-
na, um “diseur” excelente de poesia, como dizem os france-
ses, acompanhado pelo guitarrista, o também Professor Ar-
tur Carneiro, revisitou com todos os presentes que enchiam 
o Museu Bernardino Machado, Pessoa, Manuel Alegre, 
Manuel Freire, David Mourão Ferreira e outros poetas por-
tugueses, numa emoção coletiva que não deixou ninguém 
indiferente.

Um jovem aluno da Escolo EB2,3, de Ribeirão, de seu 
nome Miguel Abreu, também se associou a este “coro poé-
tico”, lembrando um Abril que não é passado, mas deve ser 
sempre o novo presente e o nosso futuro…

Não me sobra espaço, nesta crónica, para falar um pouco 
sobre a sessão solene comemorativa dos 40 anos da eleva-
ção de Vila Nova de Famalicão a cidade, a antiga Vila que é 
hoje uma Cidade pujante e de múltiplas oportunidades. Fá-
-lo-ei na próxima edição do “Povo Famalicense”, com toda 
a honestidade que procuro imprimir sempre àquilo que es-
crevo…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Morreu o “Neca” Loureiro, de Fradelos…

A política é feita de escolhas — e neste 
momento, o Governo da Aliança Democrática 
(AD) está a mostrar ao país que escolhe agir 
onde tantos optaram por adiar. Como jovem 
da Juventude Popular, vejo com orgulho as 
decisões firmes que estão a ser tomadas nas 
últimas semanas. É com um olhar crítico mas 
construtivo que acompanho este novo ciclo, 
que começou com esperança e que precisa 
agora de ser defendido com ação clara e co-
ragem política.

Uma das grandes mensagens do nosso Primeiro-Mi-
nistro, Luís Montenegro, foi cristalina: Portugal precisa 
de mais segurança nas ruas e de mais autoridade para 
as suas forças policiais. Isto não é apenas uma res-
posta a episódios isolados. É o reconhecimento de que 
há uma crescente sensação de insegurança, sobretudo 
nas zonas urbanas e entre as gerações mais novas. En-
quanto outros partidos se perdem em discursos ideoló-
gicos e relativismos culturais, a AD assume a respon-
sabilidade de agir. Defender a autoridade democrática 
da polícia não é autoritarismo — é garantir liberdade 
para todos. Porque não há liberdade se tivermos medo 
de andar na rua.

Mas não ficamos por aí. O PSD apresentou também 
uma proposta para acabar com os cortes de 5% nos 
salários dos titulares de cargos políticos — cortes es-

ses que vigoram há mais de uma década. 
Há quem grite “populismo” sempre que se 
fala em dignificar a política, mas é preci-
so coragem para lembrar o óbvio: a polí-
tica não é voluntariado. Queremos atrair 
os melhores? Então temos de valorizar 
quem escolhe servir o país — sobretudo 
numa era em que os jovens são cada vez 
mais afastados da vida pública por falta 
de reconhecimento e estabilidade.

Na Juventude Popular, defendemos a 
ética, o rigor e a valorização da função 

pública — e isso inclui também a política. Não se trata 
de premiar quem governa. Trata-se de romper com o 
cinismo que mina a confiança no sistema. A estabilida-
de das instituições constrói-se com responsabilidade, 
transparência e condições de trabalho dignas.

Se queremos que mais jovens estejam na política, 
temos de parar de tratá-la como um campo minado 
onde qualquer passo certo é suspeito. Precisamos de 
espaço para crescer, participar e liderar. E a verdade é 
que, com este governo, sinto que estamos finalmente a 
caminhar nessa direção.

Este é o momento de deixar de lado o ruído e focar 
no essencial. Como jovem militante, não quero só co-
mentar o futuro — quero fazer parte dele. E tu?

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Mais segurança, mais 
responsabilidade — a juventude 
também conta



Com o projeto “Gerações 
com Sentido”, Eduardo Oli-
veira, candidato do Partido 
Socialista (PS) à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, apresenta uma 
proposta inovadora que 
coloca a coesão social e a 
solidariedade intergeracio-
nal no centro das políticas 
municipais. A iniciativa visa 
promover a convivência re-
gular entre crianças e ido-
sos, criando espaços parti-
lhados nas escolas básicas 
e jardins de infância do con-
celho.

A proposta combate o 
isolamento da população 
sénior e valoriza a transmis-
são de saberes e experiên-
cias entre gerações, pro-
movendo empatia, respeito 
e inclusão. Está alinhada 
com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS), nomeadamente os 
que dizem respeito à saúde 
e educação de qualidade, à 
redução das desigualdades 
e à construção de comuni-

dades sustentáveis.
“Famalicão é terra de 

afetos, trabalho e inova-
ção. Mas enfrenta também 
desafios sociais urgentes: 
uma população idosa cada 
vez mais isolada e uma 
geração jovem que cres-
ce num mundo apressado, 
com pouco tempo para es-
cutar e partilhar. É tempo de 
recuperar o valor da convi-
vência entre gerações”, afir-
ma Eduardo Oliveira.

A proposta prevê a cria-
ção dos “Cantinhos dos 
Avós” e uma programação 
diversificada com ativida-
des como leitura, costu-
ra, oficinas de memória e 
contos, culinária, jardina-
gem, jogos tradicionais, 
artesanato e música. Será 
também desenvolvida uma 
horta intergeracional e pro-
movidas outras iniciativas 
que favoreçam o contacto 
próximo entre crianças e 
idosos.

Para tornar o projeto re-
alidade, está previsto o es-

tabelecimento de parcerias 
com IPSS locais, centros 
de dia, associações de re-
formados, agrupamentos 
escolares, universidades e 
academias seniores, autar-
quias e voluntários, todos 
com formação adequada e 
acompanhamento.

O financiamento será 
assegurado através de 
apoios municipais, fundos 
do Portugal 2030, do POI-
SE (Programa Operacional 
Inclusão Social e Emprego), 
programas de responsabi-
lidade social empresarial e 
candidaturas a fundos eu-
ropeus.

O projeto-piloto arran-
cará em 2025, em duas a 
quatro escolas representa-
tivas do concelho (urbanas 
e rurais), com expansão 
progressiva. Haverá um 
sistema de monitorização 
e avaliação contínua para 
medir o impacto no bem-es-
tar dos seniores, no desen-
volvimento das crianças e 
na coesão da comunidade.

“Acreditamos que ne-
nhum idoso deve envelhe-
cer na solidão e que nenhu-
ma criança deve crescer 
sem ouvir histórias reais e 
aprender com a experiência 
da vida. Esta proposta é um 
investimento nas pessoas – 
no cuidado, na memória e 
na partilha. Vamos construir 
um concelho que une gera-
ções, combate a solidão e 
educa com o coração”, con-
clui Eduardo Oliveira.
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IL visita AIM para discutir 
integração e participação 
política dos imigrantes

A Iniciativa Liberal Fa-
malicão visitou, na passada 
quinta-feira, a Associação 
de Integração Multicultural 
com o objetivo de “perce-
ber melhor as dinâmicas 
que envolvem os processos 
migratórios em Famalicão”.

Durante a visita, os re-
presentantes da Iniciativa 
Liberal tiveram a oportuni-
dade de conhecer de per-
to o trabalho desenvolvido 
pela associação, ouvir os 
principais desafios enfren-
tados pelas comunidades 
imigrantes e debater solu-
ções que promovam uma integração mais eficaz, digna e inclusiva.

A Iniciativa Liberal Famalicão “reconhece o papel dos imigrantes na construção da nos-
sa comunidade, e reforça o seu compromisso com políticas públicas que promovam a sua 
integração, estando disponível para trabalhar em conjunto com a AIM para esclarecer e 
aumentar a participação política dos imigrantes que escolheram Famalicão para viver”.

Esta visita insere-se no “trabalho contínuo de proximidade da Iniciativa Liberal com as 
instituições locais, promovendo o diálogo e a cooperação em prol de uma sociedade mais 
livre e participada”, esclarecem os liberais.

Esmeriz, Cruz, Landim e Cabeçudos 
vão receber apresentações 
dos candidatos do PS às juntas

O Partido Socialista (PS) de Vila Nova de Famalicão continua com as apresentações dos 
candidatos às juntas de freguesia. Esta semana, a candidatura de Eduardo Oliveira à Câmara 
Municipal visitará freguesias de Esmeriz, Cruz, Landim e Cabeçudos, onde dará a conhecer 
as propostas do partido para o futuro do concelho.

Durante os encontros, serão apresentados os nomes que o PS propõe para liderar cada 
freguesia, bem como as linhas gerais do programa que Eduardo Oliveira pretende implemen-
tar para impulsionar a “mudança” e promover o desenvolvimento local, assente em trabalho, 
visão estratégica e compromisso com a comunidade.

Refira-se, ainda, que estas sessões são abertas a todos os cidadãos, reafirmando o com-
promisso de Eduardo Oliveira e do PS com uma política próxima das pessoas, baseada na 
transparência, na participação e na construção de soluções em conjunto com a população.

De acordo com o calendário das próximas apresentações. esta terça-feira, 15 de julho, às 
21h00, é a vez da apresentação do candidato a Esmeriz, na Casa de Esmeriz. Trata-se de 
Óscar Mendes. Na sexta-feira, 18 de julho, às 21h00, em Cruz, no Largo do Sr. Dos Aflitos, 
ocorre o regresso de António Simões como candidato à Junta. No sábado é dia de jornada 
dupla, pelas 15h00 e pelas 21h00. Primeiro Joel Oliveira apresenta-se em Landim, no Largo 
Dr. Fonseca Monteiro; seguindo-se Nuno Azevedo em Cabeçudosm na Casa de Cabeçudos.

Eduardo Oliveira quer promover contacto 
entre crianças e idosos 
dentro de escolas e infantários do concelho
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A Iniciativa Liberal Famalicão irá propor no sue pro-
grama eleitoral uma descida de 20 por cento nos gas-
tos com as principais festas do concelho, sendo esta 
uma das medidas do plano que pretende devolver um 
milhão de euros aos famalicenses, sob a forma de re-
dução de impostos e investimento estruturante. 

O partido remrete para a aorovalção em reunião de 
Câmara do orçamento da Feira de Artesanato e Gas-
tronomia, que volta a crescer mais de dez or cento, 
com cerca de 446 mil euros a serem gastos em plena 
campanha eleitoral. Paulo Ricardo Lopes afirma que “é 
hora de travar o maior orçamento de sempre a cada 
festa”, e que “é hora de termos um presidente de câma-
ra preocupado com uma gestão eficiente, que pare de 
aumentar gastos supérfluos e passe a devolver mais 
aos famalicenses”.

“Landim não pode ser 
mais uma manta 
de retalhos”, alerta do PAN

O PAN Famalicão organizou , no passa-
do sábado, uma conversa intitulada “Cuidar 
do ambiente, fortalecer a comunidade” que 
pretendeu sinalizar as preocupações da co-
munidade de Landim, com enfoque na área 
ambiental e ordenamento do território.

Perante a ameaça da abertura de um novo 
acesso que liga Landim à entrada da A7, em 
Seide, o partido que já no passado mostrou a 
sua oposição ao projeto, reforça que é urgen-
te “pensar o concelho a médio e longo prazo” 
e que o ordenamento do território não pode 
ser feito “sem qualquer estratégia e planea-
mento” como tem ocorrido nos últimos anos 
da governação PSD/CDS.

Para Sandra Pimenta, candidata à Câmara 
Municipal, “numa altura em que o foco das po-
líticas públicas têm, obrigatoriamente, de pas-
sar pela questão ambiental e os desafios que 
enfrentamos, assistir às declarações de Mário 
Passos é revelador que o futuro de Famalicão 
não está em boas mãos. Se queremos um 
concelho melhor, sem dúvida que precisamos 
de evoluir na forma como vemos a comunidade, o concelho e todo o seu potencial de forma 
sustentável.” 

O partido é crítico em relação à opção adotada no passado, durante o mandato de Paulo 
Cunha, e que permitiu a instalação de uma indústria química de grandes dimensões em 
Landim. Decisão essa que coloca, agora, uma maior pressão rodoviária no local. 

“Não podemos piorar o que já é mau. A solução não está em abrir mais estradas. Já 
existem acessos alternativos. O que precisamos é garantir que os pequenos agricultores 
e empreendedores locais daquela zona não veem o seu património e projetos de uma vida 
completamente esquartejados.” finaliza Sandra Pimenta

PAN critica falta de paridade 
e de Mérito Ambiental nos 
galardões do Dia da Cidade
 

O PAN censura a au-
sência do Mérito Municipal 
Ambiental e de paridade na 
atribuição de medalhas no 
Dia da Cidade. Em nota de 
imprensa, o partido tece críti-
cas, “paralelamente, aos cri-
térios adotados que, segun-
do sinalizam, não permitiram 
a verificação de uma parida-
de nesta atribuição, recor-
dando que dos 50 galardões, 
apenas 9 foram atribuídos a 
mulheres”. 

Remete para o passado 
dia 9 de julho, dia em que 
Famalicão celebrou o Dia da 

Cidade. Como vem sendo hábito, a Câmara Municipal atribuiu 50 galardões de reconhecimen-
to a particulares, empresas e coletivos que de alguma forma, na visão do executivo, contribu-
íram positivamente para o concelho. 

Contudo, o partido notou, à semelhança de 2024, a ausência do galardão de Mérito Muni-
cipal Ambiental, algo que o partido lamenta. Sandra Pimenta, candidata à Câmara Municipal, 
lamenta o facto, mas refere que “não nos surpreende”. Aliás, acrescenta, “as prioridades des-
te executivo estão bem claras, a sustentabilidade não é uma delas, e a igualdade de género 
muito menos, basta olharmos para a composição do executivo”.

Na opinião do partido, o que também não se entende “é a contínua promoção, apoio e exal-
tação de atividades que em nada contribuem para a sustentabilidade”, dando como exemplo 
as indústrias associadas ao setor pecuário e de exploração animal. Sugerindo que se reco-
nheçam áreas como o “empreendedorismo social, voluntariado, ou até a proteção animal”. 
Assim como, a distinção de empresas que adotam “práticas sustentáveis, projetos inovadores 
e ambientalmente responsáveis”.

Na opinião da candidata, Mário Passos “deveria, a este tempo, saber separar o papel entre 
presidente de Câmara e candidato pela coligação PSD/CDS, atendendo ao rol de obra feita 
que enumerou no início da sua intervenção nas cerimónias da entrega dos galardões, que 
mais fez lembrar um comício partidário.”

Candidato Liberal propõe 
corte de 20% nos gastos 
com festas pelo Município

Por Eduarda Pereira

Vamos falar 
de dinheiro...

Estamos em época de Santos Populares, 
de ir às sardinhadas, andar de carrinhos de 
choque e comer umas faturas.
E qual é o rombo que os Santos 
Populares provocam na nossa carteira?
Sou mãe de três filhos entre os 11 e os 5 
anos, para mim, ir aos Santos Populares 
é uma dor muito grande na carteira, mas 
como em tudo, quando se trata de dinheiro, 
tenho alguns troques para não gastar em 
demasia.
A sopa é a minha grande aliada, 
em tempos de festa.
Se comerem a sopa antes de saírem de 
casa, antes de alguma festa, onde eu sei 
que depois será difícil a escolha da comida 
e para evitar aquela máxima das crianças 
que é: “Oh mãe, tenho fome”. Ao sair de 
casa, levam sempre o estomago forradinho 
com um pratinho de sopa.
Depois a resposta ao “mãe, tenho fome é 
sempre mais fácil”, pois eu sei que não é 
fome, e dá-nos a oportunidade de escolher, 
com mais tempo onde queremos comer.
Se formos para as festas dos Santos Popu-
lares com fome, ou com crianças a pediram 
comida, vamos comer no primeiro sitio onde 
encontrarmos, sem ver qual será o preço a 
pagar e ser perceber se existe algum sítio, 
onde a comida pode agradar mais.
A pressa é a inimiga número um 
da poupança, e do desperdício. 
Outra coisa que levo sempre no saco, são 
garrafas de água. Ou as garrafas que os 
miúdos usam no dia-a-dia para levar para 
a escola, que enchemos em casa, ou uma 
garrafa de compra num supermercado qual-
quer por 0,15€, em vez de pagar 1,50€ que 
qualquer roloute.
A preparação é muito importante para 
não desperdiçar dinheiro.
Se organizei a minha carteira para ir aos 
Santos Populares, tal como quando organi-
zo para ir de férias, existe metas e plafond 
a cumprir.
Em primeiro lugar, escolhemos uma festa, 
para ir.
Não podemos jantar em todas. Vamos olhar 
para o calendário e escolher uma. Ou Santo 
António, ou São Pedro, ou São João???

Para ser mais fácil, a explicação ás crian-
ças, devem incluí-las na decisão.
Já toda a gente sabe que cá em casa o tema 
dinheiro, é “o Assunto”, já vos confidenciei, 
que por vezes os meus filhos, perguntam 
se somos pobres. E a resposta é sempre 
a mesma, “somos muito organizados com 
o dinheiro”. Eles sabem que não gosto de 
desperdiçar dinheiro, mas isso não quer 
dizer, que não podemos sair de casa, mas 
para sair temos de nos organizar e anteci-
par a possíveis gastos desnecessários.
As diversões, são outra dor de cabeça.
Eles querem andar em tudo, e andar a toda 
a hora, sem fim. Então é definido, antecipa-
damente, um plafond por criança, onde os 
mais velhos fazem contas ao dinheiro, que 
cada um pode gastar e quais as diversões, 
que podem incluir no plafond e os mais no-
vos acompanham. 
Mais uma vez é preciso ir com tempo, tem-
po para eles fazerem contas ao dinheiro, 
que é uma tarefa, para eles demorada, mas 
de grande importância no seu futuro. Tempo 
para eles analisarem quanto custa cada di-
versão da sua preferência, e decidirem qual 
vão escolher para andar.
Entregámos o dinheiro para as mãos deles 
e são eles que compram as ficham e fazem 
contas ao troco. Aproveito todas as oportu-
nidades para ensinar.
Por vezes ouço, que estou a massacrar os 
meus filhos com tanta preocupação com 
o dinheiro, mas eu acho que o tempo, de-
monstrará que estou a prepará-los para o 
futuro. 
Não somos pobres, hoje, mas o meu 
maior desejo é que os meus filhos não 
sejam pobres no futuro.
Não deixamos de ir às festas, por eu não 
gostar de desperdiçar dinheiro, mas eles 
têm de perceber, que tudo custa dinheiro 
e que se queremos ter o frigorífico, o mês 
inteiro, cheio de tudo o que eles gostam e 
ainda ir de férias e ainda ir às festa, preci-
samos de fazer escolhas com inteligência e 
com antecipação.
Até para ir aos Santos Populares é preciso 
fazer contas à vida…..
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Rui Costa avança 
para a Junta de Avidos 
apostado na “proximidade” 
e “compromisso” 

Avidos encheu-se de es-
perança no futuro no último 
domingo, 6 de julho, com a 
apresentação oficial da can-
didatura de Rui Costa à Jun-
ta de Freguesia.

O candidato galvanizou 
os presentes com um dis-
curso emocionado que não 
deixou ninguém indiferen-
te, referindo-se ao passado 
com gratidão e ao futuro com 
ambição: “Com esta equipa 
forte, dinâmica e dedicada, 
vamos servir Avidos para 
garantir a todos ainda mais 
e melhor futuro.” O auditório 
do Parque de Merendas respondeu com entusiasmo a cada palavra, num ambiente onde se 
respirava confiança e união.

Um dos momentos mais marcantes da noite foi protagonizado pelo atual autarca local, 
António Gomes, um homem de obra feita e com visão de crescimento para a freguesia, que 
foi calorosamente ovacionado ao subir ao palco, num reconhecimento espontâneo e genuíno 
por tudo o que fez ao longo dos últimos anos. Durante a sua intervenção, evidenciou o orgulho 
no percurso realizado e a confiança depositada em Rui Costa para continuar e elevar o seu 
legado.

Arquiteto de profissão e profundamente ligado ao tecido associativo da freguesia, o candi-
dato, de 43 anos, é conhecido pela sua dedicação, capacidade de escuta e espírito de servi-
ço. Escuteiro, com passagem pelo grupo de jovens, pelo desporto local e atualmente membro 
eleito da Assembleia de Freguesia, está pronto para abraçar este novo desafio: “Serei um 
presidente próximo, presente e disponível. Preparado para ajudar a construir uma comunida-
de melhor para todos. Contem comigo!”.

Esta é uma candidatura que assenta na continuidade do trabalho realizado até aqui, mas 
com novas e ambiciosas propostas para levar Avidos ainda mais longe. “Queremos garantir 
que ninguém, mas ninguém mesmo, fica para trás. Queremos uma Junta com um atendimen-
to de qualidade, eficaz, próxima das pessoas. Vamos manter os espaços públicos cuidados, 
reforçar o apoio aos idosos e às crianças, e dar mais força à cultura, ao desporto e ao asso-
ciativismo, como é tão característico da nossa freguesia”, sublinhou Rui Costa.

“O trabalho faz-se escutando, identificando os problemas e encontrando juntos as me-
lhores soluções. Este é um projeto de todos e para todos, onde cada voz conta. Ajudem-me 
nestes meses de campanha a levar esta mensagem a cada casa, a cada rua, a cada família 
de Avidos”, apelou ainda.

A candidatura de Rui Costa chega não só com o respaldo dos mandatários, o professor 
António Sousa e a jovem Inês Andrade, mas também com o forte apoio do atual presidente 
da Câmara Municipal, Mário Passos, que se recandidata pela coligação “Mais Ação, Mais 
Famalicão”. “O Rui tem o selo de garantia. É sucesso garantido. É progresso garantido. E é 
por isso que temos confiança no futuro de Avidos”.

Com uma equipa motivada, Avidos prepara-se assim para construir um futuro mais coeso, 
mais justo e mais promissor.

Jorge Ferreira recandidato
 com novos desafios 
e ambição renovada

 
Continuidade no trabalho 

realizado, proximidade com 
a população e novos inves-
timentos são compromissos 
da recandidatura de Jorge 
Ferreira à presidência da 
Junta de Freguesia de Lou-
sado, apresentada no passa-
do dia 5 de julho.

O atual presidente, de 61 
anos, a cumprir o segundo 
mandato, assume-se como 
um homem profundamente 
ligado à sua terra, com uma 
longa trajetória de serviço 
à comunidade em diversas 
funções autárquicas e asso-
ciativas. “Estou aqui não apenas como candidato, mas como um apaixonado por Lousado”, 
afirmou.

Na sessão muito participada, que decorreu na Casa do Povo e contou com as intervenções 
dos mandatários Gonçalo Moura Pereira, Rita Pinheiro e João Cerejeira, o recandidato enu-
merou as obras já iniciadas e os projetos previstos para os próximos quatro anos, entre eles, 
a aquisição de um terreno com cerca de 18 mil metros quadrados destinado à construção da 
nova escola da Forave, o novo multiusos, a nova sede de Junta de Freguesia e a construção 
de cerca de 150 lugares de estacionamento.

Jorge Ferreira sublinhou ainda a requalificação da unidade de saúde com um investimento 
de um milhão de euros, o alargamento do cemitério, a repavimentação de vários arruamentos 
e a criação da “Rua da Sotex”, em homenagem à emblemática empresa da freguesia. 

“Não está tudo feito, nem tudo resolvido, mas é esse o motor da nossa ambição: continuar 
a trabalhar todos os dias por Lousado”, garantiu, reforçando os compromissos nas áreas do 
ambiente, juventude, cultura, desporto e apoio às associações locais. Orgulhou-se de anun-
ciar que Lousado voltou a ser reconhecida como eco freguesia, resultado do esforço conjunto 
da comunidade e do executivo. Também o comércio local e a coesão social estarão no centro 
da atuação nos próximos anos: “Queremos um Lousado mais inclusivo, participativo e com 
qualidade de vida para todos”.

“Esta candidatura é feita de pessoas, de compromisso, de ação. Lousado exige um pre-
sidente presente todos os dias e eu estarei, todos os dias, ao serviço dos lousadenses”, 
concluiu, entre aplausos.

Já Mário Passos, atual presidente e recandidato à Câmara Municipal de Famalicão, re-
alçou a importância da colaboração entre a Junta de Freguesia e o Município para alcançar 
resultados concretos.

“A razão por que estamos aqui deste lado é para melhorar a qualidade de vida de cada 
um de vós, em Lousado e em Famalicão. Eu preciso do Jorge e o Jorge precisa de mim para 
continuarmos juntos este caminho de progresso e de felicidade para todos”, vincou, apontan-
do conquistas como a nova Variante à EN14, os investimentos na educação e na saúde, bem 
como a criação da Academia Sénior em Lousado.

Bárbara Sá foi apresentada como candidata à presidência 
da Junta de Freguesia, no passado dia 5, com a energia conta-
giante de quem conhece cada rua, cada rosto e cada necessi-
dade das suas gentes.

Acompanhada por um grande número de apoiantes e com 
o lema “Sempre com os ninenses, com disponibilidade e con-
fiança!”, Bárbara Sá, que já integra o atual executivo como te-
soureira e conhece de perto o pulsar da freguesia, deixou clara 
a vontade de dar continuidade ao trabalho desenvolvido nos 
últimos anos. Afirmou que a sua candidatura representa “uma 
linha de continuidade sólida, assente no conhecimento real da 
freguesia e no compromisso com um serviço público atento, 
rigoroso e humano”.

Palavras de gratidão e reconhecimento marcaram o discur-
so da candidata, com referências ao atual presidente da Junta 
e agora seu mandatário, Paulo Oliveira, e a todos os que contri-
buíram para “transformar Nine numa freguesia de excelência”. 
Bárbara Sá sublinhou o impacto dos investimentos municipais 
em Nine nos últimos anos, afirmando que “a freguesia bene-
ficiou do maior investimento municipal da sua história”, com 

obras estruturantes como o Espaço Multiusos, o novo Centro 
de Saúde, o Parque de Lazer de Santo António, a requalifica-
ção do polo desportivo, a melhoria e repavimentação de arrua-
mentos e a expansão da rede de saneamento.

Para o futuro, traçou um plano ambicioso que inclui a ins-
talação de passadiços na ecovia do Rio Este, a construção de 
balneários e infraestruturas de apoio à prática desportiva, o re-
forço dos apoios sociais e associativos, bem como a criação 
de um polo de atendimento municipal em Nine. “Continuemos 
a trabalhar por Nine, a fazê-lo sempre com os ninenses, com 
a disponibilidade que sempre tivemos e a confiança que nos é 
reconhecida”, enfatizou Bárbara Sá.

Também um “homem da terra”, Mário Passos, atual presi-
dente da Câmara Municipal e recandidato pela coligação “Mais 
Ação. Mais Famalicão”, reforçou a importância de dar conti-
nuidade ao trabalho de proximidade e de compromisso com 
a comunidade. “Olhar para a Bárbara, atendendo ao que ela 
fez, atendendo ao que é como mulher, como mãe, não tenho 
dúvida nenhuma. Todos têm confiança nela. Tens uma enorme 
credibilidade. Eu acredito piamente em ti”.

A apresentação, onde estiveram também presentes João 
Nascimento, presidente da Assembleia Municipal, e a manda-
tária para a juventude, Vitória Rosa, terminou com o autarca fa-
malicense a destacar o orgulho de ver a freguesia a afirmar-se 
com força e identidade. “Hoje estamos melhores do que ontem 
e amanhã estaremos melhor do que hoje”, concluiu Mário Pas-
sos, num apelo à confiança, à união e ao futuro de Nine.

Coligação “Mais Acção Mais Famalicão” (PSD/CDS-PP)

Bárbara Sá pronta para servir Nine



A três meses das eleições 
autárquicas de 2025, que se 
realizam a 12 de outubro, a 
Comissão Coordenadora de 
de Famalicão, após o anún-
cio das candidaturas às vilas 
do concelho, inicia a divul-
gação das candidaturas às 
freguesias.

Num momento em que 
a CDU está a desenvolver 
trabalho em todas as 39 fre-
guesias do concelho, e ten-
do por objetivo apresentar 
listas concorrentes ao maior 
número de Assembleias de 
Freguesia, o anúncio destas 
oito candidaturas constitui 
“mais um passo para afirmar 
o projeto da CDU em todo 
o concelho, uma alternativa 
séria e competente”.

“Este é o tempo de avan-
çar, com determinação e 
coragem!”, sublinha a CDU, 
acrescentando que só a 
CDU “é a força que dá voz 
ativa aos que sentem os 
problemas diários e, acima 
de tudo, a força que apre-
senta soluções concretas e 
eficazes”. Desafia “todos os 
famalicenses a participarem 
neste projeto e apelamos a 
que se envolvam na defini-
ção dos destinos do nosso 
concelho”.

Em Delães, o candidato 
da CDU é Luís Marques, 24 
anos, atualmente é confe-
rente e assume o desafio 
de liderar o projeto da CDU 
em Delães pela primeira vez, 
apoiado numa equipa coesa 
e experiente.

Em Fradelos, o candida-
to da CDU é Nelson Forte, 
41 anos, serralheiro, mem-

bro da Comissão Concelhia 
de Famalicão do PCP, com 
uma lista renovada, o can-
didato da CDU em Fradelos 
quer devolver a voz ao povo 
e assume que é preciso mais 
CDU em Fradelos.

Em Gavião, o candidato 
da CDU é Edgar Rego, 40 
anos, serralheiro, bombeiro 
voluntário, conhecedor da 
realidade da freguesia e dis-
posto a trabalhar pelo seu 
progresso e por um desen-
volvimento harmonioso.

Em Oliveira Santa Maria, 
o candidato da CDU é Ma-
nuel Reis, 69 anos, operário 
têxtil atualmente reformado. 
O candidato e a sua equipa 
têm como prioridades a cria-
ção de habitação acessível e 
programas de apoio a famí-
lias com dificuldades.

Em Oliveira S. Mateus, a 
candidata da CDU é Elisa-
bete Coelho, 50 anos, pro-
fessora, eleita da CDU na 
Assembleia de Freguesia de 
Oliv. S. Mateus. A sua voz é 
coerente e distintiva na as-
sembleia de freguesia e o 
apoio demonstrado pelos oli-
veirenses são a prova de que 
o trabalho de proximidade da 
CDU não tem comparação 
possível.

Em Pedome, o candidato 
da CDU é Marco Araújo, 49 
anos, operário têxtil, nascido 
e criado em Pedome quer 
ser uma voz ativa na assem-
bleia de freguesia de Pedo-
me e conta com uma lista 
unida em seu redor.

Na União de Freguesias 
de Vale S. Cosme, Telhado e 
Portela, o candidato da CDU 

é César Vieira, 45 anos, em-
presário. O compromisso do 
candidato da CDU é dedicar 
todos os esforços para a me-
lhoria da qualidade de vida 
dos residentes, buscando 
restaurar o bem-estar e o 
prazer de viver nestas fre-
guesias.

Em Vermoim, o candidato 
da CDU é José Araújo, 70 
anos, operário têxtil na situ-
ação de reformado. Foi diri-
gente do Sindicato Têxtil do 
Minho e Trás-os-Montes. A 
defesa intransigente dos di-
reitos dos trabalhadores e a 

sua valorização tem sido um 
compromisso de vida para 
o candidato da CDU e a fre-
guesia de Vermoim precisa 
que a sua voz continue a fa-
zer-se ouvir, e com o reforço 
da CDU isso é possível.

Entretanto, na próxima 
quinta-feira, 17 de julho, às 
18h00, no auditório da Junta 
da União de Freguesias de 
Calendário e de Famalicão, 
decorrerá a apresentação 
pública da candidatura da 
CDU a esta União de Fre-
guesias.
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Passados seis meses 
da apresentação pública 
da candidatura à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 

Famalicão – momento que 
juntou mais de mil pessoas 
no Palácio da Rauliana –, 
Eduardo Oliveira apresen-

ta agora todas as equipas 
para os órgãos autárquicos 
Vereação, Assembleia Mu-
nicipal e Assembleias de 
Freguesia. O evento, que 
se realiza no próximo dia 
26 de julho, pelas 16h00, no 
Parque da Devesa, contará 
com a presença de José 
Luís Carneiro, secretário-
-geral do PS.

Para além do momento 
de cariz político, a iniciativa 
será também uma oportuni-
dade de convívio para todos 
os famalicenses, com ani-
mação, comida e, ainda, as 
atuações de Luís Represas 
e do DJ Mark Knox. O dia 
promete um grande conví-

vio, festa e espírito de união 
de todos.

Com esta apresentação, 
Eduardo Oliveira pretende 
reafirmar o compromisso de 
construir um concelho mais 
justo, participativo e próxi-
mo das pessoas, contando 
com uma equipa motivada 
e preparada para responder 
aos desafios e construir um 
futuro próspero para Fama-
licão.

Neste sentido, recorde-
-se que, sob o lema “A Mu-
dança”, a candidatura de 
Eduardo Oliveira baseia-se 
em pilares como a promo-
ção de políticas ativas para 
garantir o acesso a habita-

ção acessível, incluindo a 
construção a custos contro-
lados e incentivos fiscais; o 
reforço da cooperação com 
as IPSS para aumentar a 
resposta social, a criação 
de um Centro Municipal 
Geriátrico e a dinamização 
de soluções de residência 
e apoio comunitário para 
idosos; o aumento de vagas 
em creches e pré-escolas; 
a defesa de melhores con-
dições de saúde, nomea-
damente através da cons-
trução de um novo hospital; 
a melhoria da rede viária, 
do estacionamento e dos 
transportes públicos, com 
estudos para um sistema de 

metro de superfície.
Além disso, refira-se, 

ainda, o apoio ao comér-
cio local, através de medi-
das como a criação de um 
Conselho Estratégico Em-
presarial para fomentar a 
qualificação profissional e 
dinamizar o tecido econó-
mico.

Este momento simbóli-
co reafirma o compromis-
so de Eduardo Oliveira de 
trabalhar todos os dias por 
um concelho mais justo, 
participativo e próximo das 
pessoas.

No dia 26 de junho, às 16h00, no Parque da Devesa, 
e com a presença do secretário-heral do PS

Eduardo Oliveira apresenta listas da Vereação, 
Assembleia Municipal e Assembleias de Freguesia

CDU dá a conhecer caras do desafio autárquico 
nas freguesias



Chega na presente na cerimónia dos 75 anos 
dos Bombeiros de Riba d’ Ave 

A Comissão Política Concelhia do CHEGA de Vila Nova de Famalicão esteve presente na cerimónia comemorativa dos 75 anos da Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Riba de Ave, um momento solene que enalteceu a nobre missão de todos aqueles que, ao 
longo das décadas, se dedicaram a proteger e servir a comunidade famalicense.

Durante a cerimónia, o presidente da Comissão Política Concelhia do CHEGA e candidato à Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
nas próximas eleições autárquicas, foi homenageado com a passagem ao Quadro de Honra da corporação, com a categoria de Chefe, a carreira máxima de bombeiro.

Esta decisão foi tomada em função da sua candidatura autárquica, com o objetivo de evitar qualquer tipo de incompatibilidade legal ou ética, preservando a integridade da sua 
missão enquanto futuro representante político do concelho. 

O CHEGA de Vila Nova de Famalicão “enaltece este gesto de reconhecimento por parte da corporação de Riba de Ave, e reafirma o compromisso do nosso candidato em de-
fender, valorizar e apoiar de forma equitativa as três corporações de bombeiros do concelho”. Para o Cjega, “a proteção civil, a dignidade dos voluntários e o reforço dos meios 
operacionais serão prioridades claras na nossa atuação política, com total respeito pela autonomia e missão destas instituições fundamentais”.

Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista 
(PS) à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, as-
sume como grande bandei-
ra do seu projeto autárquico 
a luta pela construção de 
um novo hospital no conce-
lho. O objetivo da proposta 
passa por garantir o aces-
so a cuidados de saúde de 
qualidade para todos.

“Está na hora de assumir 
com coragem a necessida-
de de um novo hospital em 

Vila Nova de Famalicão. 
Um hospital com melho-
res condições para utentes 
e profissionais. Esta será 
uma das grandes bandeiras 
do nosso mandato”, defen-
deu Eduardo Oliveira re-
centemente.

O candidato sublinha 
que a defesa da saúde pú-
blica exige determinação e 
responsabilidade, alertan-
do para a atual situação 
da passagem do Hospital 
de Santo Tirso, que integra 

a Unidade do Médio Ave, 
para a Santa Casa da Mise-
ricórdia.

“É um momento para 
estarmos todos preocupa-
dos porque vamos perder 
utentes, vamos perder or-
çamento e vamos dar con-
dições para que quem nos 
governa assuma os núme-
ros de atendimento e use 
isso como resposta para 
encerrar serviços”, alerta.

Para Eduardo Oliveira, 
garantir o acesso a serviços 

de saúde públicos de proxi-
midade é essencial para 
a qualidade de vida dos 
famalicenses. Por isso, re-
força a necessidade de “um 
equipamento moderno, ca-
paz de responder às neces-
sidades atuais e futuras da 
população, garantindo mais 
valências de resposta para 
todos e bons acessos que 
permitam uma intervenção 
rápida em situações de ur-
gência”.
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Cabeça de lista do PS à Câmara assume que esta é uma das suas principais bandeiras 

Eduardo Oliveira defende construção 
de Hospital em Famalicão

EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da cédula 
profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova de Fama-
licão, certifico que, por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 2, do livro de notas 
151-B: -------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Isaura Adélia de Macedo Ribeiro Campos, NIF 181.236.826, natural da freguesia e conce-
lho de Póvoa de Varzim e marido José Jorge Gomes de Campos, NIF 184.343.860, natural da 
freguesia de Requião, deste concelho, residentes na Rua Ernesto Carvalho, nº 24, 3º, traseiras, 
Edifico Sol, deste concelho, casados sob o regime  de comunhão de adquiridos, declararam 
que: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, há mais de trinta anos, 
do seguinte imóvel: --------------------------------------------------------------------------------------
--- Parcela de terreno destinada a construção, com a área de duzentos e vinte e um metros 
quadrados e cinquenta decímetros, sita na Rua Nova da Portela, nº 40, freguesia de Requião, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, inscrita na matriz sob o artigo 2008, com o valor pa-
trimonial tributário de €4.990,00, o mesmo que lhe atribui  para efeito deste acto, descrita na 
Conservatória do Registo Predial, por desactualização ainda como armazém, sob o número mil 
trezentos e cinquenta e um – Requião, mas sem qualquer inscrição de aquisição.-------------
--- Que o identificado imóvel veio à posse dos justificantes, à data um armazém destinado a 
actividade industrial, por compra feita a seus sogros e pais de seu marido, respectivamente, 
Luís Carneiro de Campos e Teresa Gomes, por volta do ano de mil novecentos e noventa, 
pavilhão esse que foi demolido no mês de Novembro do ano de dois mil e vinte e quatro, tendo 
dado origem à identificada parcela de terreno. --------------------------------------------------------
--- Da referida aquisição não ficaram a dispor de título formal que lhes permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição do 
citado bem, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de trinta anos, sem interrupção 
ou ocultação de quem quer que seja.-----------------------------------------------------------------
--- Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, com 
conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades 
do prédio, designadamente pintando-o, promovendo obras de conservação e melhoramento em 
telhados, muros, interiores e exteriores, até à data da sua demolição, agindo sempre por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer 
pagando os correspondentes impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo re-
conhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa-fé por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém.----------------------------------
--- Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde o ano de mil novecen-
tos e noventa, conduziu à aquisição do identificado bem imóvel por usucapião, que invoca, 
justificando o respectivo direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. -----	
--- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, catorze de Julho do 
ano dois mil e vinte e cinco. --------------------------------------------------------------------------

O Notário, 
Factª 712/001/2025. O Povo  Famalicense, 16 de julho de 2025

 EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, Paulo Jorge Domingues da Silva Passos, colaborador do Notário
 António Pedro Domingues da Silva Passos, com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 
3.º direito, em Vila Nova de Famalicão e por de devidamente autorizado para a prática deste ato 
nos termos do art. 8.º do Dec-Lei 26/2024 de 04 de Fevereiro, conforme autorização publicada 
no sitio da Ordem dos Notários em dez de Dezembro de dois mil e vinte e um, registado sob n.º 
427/2,--------------------------------------------------------------------------------------------------
--- CERTIFICO: -----------------------------------------------------------------------------------------
---Que neste cartório, desde folhas 120 e seguintes do livro de notas n.º 184-B, se encontra 
exarada a escritura de retificação de justificação notarial, na qual:----------------------------------
--- José Ribeiro de Mesquita, NIF 157.532.011 e mulher Maria Goreti Azevedo Martins, NIF 
157.532.020, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua do Bairrinho, 
n.º 430, na freguesia de Vilarinho das Cambas, deste concelho de onde ambos são naturais, 
titulares do bilhete de identidade n.º 58001193, emitido vitaliciamente aos 27/04/2005, pelos 
SIC de Lisboa e do cartão de cidadão da República Portuguesa n.º 05928181 2ZX2, válido.-----
--- DECLARAM:--------------------------------------------------------------------------------------------
 ---Que por escritura de onze de Novembro de dois mil e onze, exarada a folhas 120 e seguintes 
do livro de notas n.º 184-A, do Cartório a cargo do Notário Aníbal Castro da Costa, sito neste 
concelho, justificaram a posse do seguinte imóvel: ----------------------------------------------------
--- Prédio rústico denominado “Bouça da Lagoa de Cima”, composto de terreno de pinhal, euca-
liptos e mato, sito no lugar de Pena, freguesia de Vilarinho das Cambas, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, a confrontar do norte com Helena Araújo Costa e Laurentino da Silva Meira, do 
sul com herdeiros de Carlos Fernandes Ilhão , do nascente com caminho público e do poente 
com herdeiros de Maria Cândida Anunciação Azevedo, atualmente descrito na Conservatória 
sob o número novecentos e sessenta e oito – Vilarinho das Cambas, registado a seu favor 
pela apresentação dois mil e quarenta e nove, de 27 de Dezembro de dois mil e onze, tendo 
declarado que a área do prédio era de nove mil e oitocentos metros quadrados, como então 
erradamente constava da matriz.-------------------------------------------------------------------------
--- Acontece que, após efetuarem a georreferenciação do prédio, constataram que o mesmo tinha 
a área de dez mil novecentos e noventa metros quadrados e doze decímetros.-------------
--- Assim, por aquela escritura de cinco de junho retificaram a dita escritura de justificação no 
sentido de que a área correta do prédio é de dez mil novecentos e noventa metros quadrados 
e doze decímetros e não de nove mil e oitocentos metros quadrados, como erradamente tinha 
sido declarado, não tendo havido qualquer alteração da configuração do dito prédio.-------------
--- ESTÁ CONFORME ORIGINAL------------------------------------------------------------------------

Cartório Notarial do dito Notário, aos 5 de Junho de dois mil e vinte e cinco.-----------------------
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A poucos dias do início do 
Laurus Nobilis, Sílvio Sousa, 
candidato da CDU à Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
acompanhado por Júlio Sá, 
dirigente do PEV, Ana Paula 
Oliveira, Diogo Martins, Hél-
der Matos e Miguel Martins, 
reuniram com a direção da 
Associação Ecos Culturais 
do Louro.

O Laurus Nobilis, que 
vai na sua 10.ª edição, rea-
liza-se este ano de 18 a 20 
de julho, sendo promovido e 
organizado pela Associação 
Ecos Culturais do Louro, as-
sociação que, paralelamente 
e ao longo de todo o ano, 
programa e dinamiza a ati-
vidade cultural na Casa do 
Artista Amador, um projeto 
concebido e concretizado ao 
longo dos anos com o apoio 
da comunidade e o envolvi-
mento dos associados de 

que resulta a requalificação 
do edifício da antiga escola 
primária de Gandra.

A reunião abordou os pre-
parativos finais do Laurus 
Nobilis, a atividade regular 
da associação na Casa do 
Artista Amador, os seus pro-
jetos para o futuro e as difi-
culdades que a associação 
encontra na dinamização da 
sua importante intervenção 
cultural.

No decorrer da reunião, 
o candidato da CDU, Sílvio 
Sousa, afirmou que “é pre-
ciso valorizar o movimento 
associativo, sendo crucial 
reconhecer seu papel deter-
minante no desenvolvimento 
sociocultural, especialmente 
a nível local, e que é funda-
mental promover ações que 
fortaleçam sua atuação e im-
pacto, o que implica o reco-
nhecimento do trabalho re-

alizado, mas principalmente 
o apoio financeiro, logístico 
e técnico por parte do muni-
cípio.”

Famalicão tem centenas 
de associações que, pela 
sua importância, o município 
deve valorizar e apoiar, reco-
nhecendo-os como verda-
deiros parceiros para o de-
senvolvimento. Para a CDU, 
o trabalho desenvolvido pelo 
movimento associativo “é 
crucial no desenvolvimento 
sociocultural, especialmente 
ao nível local, sendo impul-
sionador das diversas áreas, 
tais como a cultura, o des-
porto, a juventude e a edu-
cação”.

Sílvio Sousa defende que 
“o associativismo fortalece 
a democracia participativa e 
a coesão social, sendo um 
instrumento importante para 
atender às necessidades 

diversas da população, no 
entanto, os apoios que o mu-
nicípio cede ao movimento 
associativo são claramente 
insuficientes para o nível de 
iniciativas que esta e outras 
associações dinamizam”. 
Para o caso, dá os exemplos 
da Ecos e o apoio municipal 
recebido para o Laurus Nobi-
lis e, também, para a ativida-
de anual da Casa do Artista 
Amador, cuja contribuição 
não passa de “uma gota de 
água quando comparado 
com o orçamento das Anto-
ninas ou da Feira de Arte-
sanato ou de qualquer outro 
evento que o município dina-
miza por si.”

Solidário com a Associa-
ção Ecos Culturais do Lou-
ro, o candidato Sílvio Sousa 
abordou a necessidade de o 
município apoiar efetivamen-
te o movimento associativo 

na formalização de candi-
daturas a fundos nacionais 
ou europeus, dizendo a este 
propósito que “não é sufi-
ciente a simples emissão de 
cartas de apoio e conforto; é 
necessário ajudar a elaborar 
as candidaturas e acompa-
nhar de perto todo o proces-

so, com quadros técnicos 
do município destacados e 
dedicados a esta tarefa”. E, 
termina: “à semelhança de 
outras áreas, também na 
cultura, estamos a desper-
diçar oportunidades por falta 
de apoio e envolvimento do 
município.”
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Opinião, por Adão Coelho

Só saúde pública é para todos
O estado do SNS em Portugal deve preocupar todos 

nós, bem como os sucessivos ataques a esta conquista 
tão fundamental, que têm vindo a destruir aquilo que é o 
bem mais essencial das pessoas, a sua saúde. As filas de 
espera para consultas de especialidade são inaceitáveis, 
o tempo que se aguarda nas urgências dos hospitais de-
sesperam qualquer um e o estado de desinvestimento de 
algumas maternidades deste país são assustadoras para 
as grávidas que esperam os seus filhos.

Não nos é estranho ler e ouvir relatos sobre o deses-
pero que algumas mães enfrentam quando estão perto do 
seu parto, sobre os bebés que nascem antes de sequer 
conseguirem chegar aos hospitais, porque muitas vezes 
as maternidades mais perto estão encerradas, e mesmo 
sobre aqueles que, infelizmente, não resistem e acabam 
por morrer, por ausência de assistência. 

Tudo isto só acontece devido ao desinvestimento de 
que a saúde pública padece, tentando solucionar com 
pensos rápidos, os governos recorrem às parcerias pú-
blico-privadas, que são apenas uma forma de mascarar 
o envio do dinheiro para os privados, que querem lucrar 
com a doença, em vez de se investir verdadeiramente na 
saúde pública. 

Nenhum homem nem  nenhuma mulher deveria ter de 

esperar por uma consulta que pode decidir o curso da sua 
vida ou mesmo o seu fim, estamos a falar de vida e não 
de uma brincadeira qualquer para conseguir ganhar mais 
uns euros. Investir no privado e fingir que os problemas 
dos hospitais públicos vão desaparecer desta forma, é 
negar o acesso das pessoas com  menos possibilidades, 
dos reformados, das grávidas e das crianças a um direito 
essencial, que é o de cuidar da sua própria saúde.

Não nos conformamos com a morte de mais uma pes-
soa por falta de consulta, de exame ou de cirurgia, nem 
com a perda de mais um bebé, devido a maternidades en-
cerradas. As carreiras dos profissionais de saúde têm de 
ser valorizadas para que se fixem no serviço público e isso 
só se consegue com o aumento de salários e investimento 
urgente no SNS.

A saúde é um direito fundamental a que todos têm de 
ter acesso com qualidade e igualdade, e só o Sistema Na-
cional de Saúde o pode garantir. Não nos deixemos en-
ganar com as “ladainhas” de que “não há remédio” para o 
SNS. A verdade é que precisamos dele, presente, forte e 
capaz de responder aos problemas de todas as pessoas.

A saúde é um direito de todos, temos de cuidar dela, e 
isso faz-se com luta”.

Sílvio Sousa recebido pela ACIF
A candidatura autárquica da CDU reuniu, no início da pas-

sada semana, com a direcção da ACIF - Associação Comer-
cial e Industrial de Famalicão.

Durante a conversa, Sílvio Sousa reconhece a vital im-
portância do comércio local no centro da cidade, pelo que 
colocou a necessidade de se dar maior atenção ao comércio 
fora do perímetro urbano pois, diz “preocupa-nos a situação 
do comércio local nas Vilas do concelho, como por exemplo 
em Riba D’Ave, onde se impõe adotar prática e medidas que 
valorizem e estimulem o comércio. O comércio local, em todo 
o concelho, executa um papel de proximidade, apoio à comu-
nidade e conhecimento da realidade, fundamental e único, a 
sua vitalidade está intimamente ligada à vitalidade do conce-
lho e das comunidades que o compõe”.

Nesta reunião, a delegação da CDU abordou ainda a questão dos horários e da concorrência desleal promovida pelas 
grandes superfícies comerciais. A este propósito, Sílvio Sousa referiu que “pela sua centralidade, é tempo de se avançar na 
questão dos horários de funcionamento do comércio, que muitos parecem querer evitar ou resolver. Enquanto o comércio 
tradicional encerra, as grandes superfícies comerciais continuam abertas, em horários abusivos. Isso obriga a que dezenas 
de pais, filhos e amigos tenham de trabalhar ao domingo, um dia que deveria ser para descanso, junto de suas famílias. Estes 
horários abusivos, praticados no concelho, devem ser revistos”.

CDU reclama mais apoios para Ecos Culturais do Louro
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
16 de Julho de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

MENINA  
Amável muito 

carinhosa, pele macia. 
Até dia 18. Ate já!

TLM.: 916 487 716

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

RELAX

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

MORENA 
CAVALONA

Pele branquinha, macia, 
mamas XXL, durinhas, boa 
espanholada natural, adoro 

m*n*te e or*l profundo. 
Uma gata no cio.

TLM.: 924 958 655

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

TLM.: 919 162 044

BIA 24 ANINHOS
Simpática e fogosa, atendi-
ment quente, corpinho de 

boneca, ratinha apertadinha 
de seg. a sabado.

TLM.: 912 701 991

NOVIDADE
Valéria bombom. Venha 

saborear um or*l nat. 
delicioso, 69, c/ rata quente 

e apetitosa e muito mais. 
Quero-te satisfazer pois sou 

completa.
TLM.: 939 415 227

MORENA 
BUMBUM

Guloso, rata quente, 
or*l molhado, adoro

 um bom m*n*te.
TLM.: 912 555 805




